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C O M E N T A R I O S E M A N A L 

A proposito del caso Perón 
C o n v i e n e r e f r e s c a r la m e m o r i a . 

L a P r e n s a de l p a s a d o m e s , n o s in-

( o r m a b a de q u e el G e n e r a l P e r ó n va 

S q u e r e l l a r s e c o n t r a sus c a l u m n i a d o r e s . 

H m o t i v o es el r u m o r p r o p a l a d o de 

lúe s u b i ó p o b r e al P o d e r y va a b a j a r 

tko. * Q u c he c o m p r a d o — s o n pala-

iras s u y a s — una q u i n t a en el p u e b l o 

ic S a n V i c e n t e , q u e c o s t ó t res m i l l o -

ICS de p e s o s , lo q u e es t o t a l m e n t e fal -

lí . C u a n d o s u b í al G o b i e r n o la p r i m e -

medida q u e t o m e , c o m o la h a n to-

cado los q u e f o r m a n p a r t e de l e l e n c o 

l la casa de l G o b i e r n o , f u é h a c e r una 

k c l a r a c i ó n j u r a d a d e los b i e n e s q u e 

r s e í a a n t e s d e a s u m i r el c a r g o de p r e -

Ü c n t e de la n a c i ó n , a n t e el s e ñ o r es-

l i b a n o del g o b i e r n o » . D e j e m o s a los 

l l u m n i a d o r e s y a la J u s t i c i a q u e d i c t e 

a fa l lo s i n - i n t r o m i s i o n e s de n i n g u n a 

spccie y c r e a m o s s i n c e r a m e n t e , h o n -

i ü a m c n t e c o m o d e b e h a c e r l o t o d o 

nst iano m i e n t r a s no se d e m u e s t r e lo 

In t rar io , y m á s c o n o c i e n d o las c o n -

^•ucncias q u e l i b r e m e n t e se da a ese 

ï ' r i s m o de q u e la p o l í t i c a n o t i e n e 

l írañ^s, ele q u e e f e c t i v a m e n t e es n e -

-sario r . -pe ier e n é r g i c a m e n t e la d i fa -

ttción. 

H h e c h o en sí se pres ta á t o d a c l a s e 

- c o m e n t a r i o s , p e r o e s c u e t a m e n t e , el 

f a c i ó nos o b l i g a , v a m o s s o l o a d a r l e 

l i d i r e c c i ó n . L a s r e f l e x i o n e s o p o r t u -

nos las s u g i e r e un t e x t o del S a n t o 

^ r e . Es el P a p a P í o X I I q u i e n c o n -

i a n d o a n u e s t r o E m b a j a d o r en R o -

p r e s e n t a r sus c r e d e n c i a l e s d e c í a : 

3 ja lá , s e ñ o r e m b a j a d o r , q u e las g r a n -

^ v e r d a d e s d e n u e s t r a s a c r o s a n t a re -
• f I 

^"n a h o n d e n cada v e z m á s en el a -

^dcl p u e b l o e s p a ñ o l , c o n t r i b u y e n d o 

3 c o n s t a n t e e l e v a c i ó n m o r a l v ' m a -
» 

de las c l a s e s más h u m i l d e s , c o -

^-s n u e s t r a p e r e n n e p r e o c u p a c i ó n , 

m a n t e n i e n d o en la v i d a f a m i l i a r la p r e -

c i o s a h e r e n c i a de las v i e j a s t r a d i c i o n e s , 

c e r r a n d o el paso a la c o d i c i a d e las r i -

q u e z a s , t e n t a c i ó n f á c i l de t o d o s los 

t i e m p o s d i f í c i l e s » . 

P a l a b r a s j u s t a s , a t i n a d a s y a u g u s t a s , 

q u e d e b í a n s e r o í d a s p o r t o d o s los es-

p a ñ o l e s c o n las r o d i l l a s en t i e r r a v c o n 

la c a b e z a al ras de l s u e l o y q u e d i r i g i -

das a n u e s t r a p a t r i a , r e q u e r í a n h o n d a 

' m e d i t a c i ó n en este A ñ o S a n t o . ¿ P u e s 

q u e , n o s i g n i f i c a ese m a l e s t a r g e n e r a l 

y esa d e s a z ó n q u e s i e n t e n a l g u n o s , en 

es tos a ñ o s q u e se ven v e n i r , en q u e los 

n e g o c i o s se van n o r m a l i z a n d o y el 

m a r g e n de g a n a n c i a s d e t o d a t r a n s a -

c ión n o p e r m i t e m á s q u e ese t a n t o por 

c i e n t o para c u b r i r el lucrum cessans v 

el danntim etnergens que reconocen 
los m o r a l i s t a s , s i n ó la c o n f e s i ó n pa la -

d i n a d e una c o d i c i a de r i q u e z a s sin lí-

m i t e s r e ñ i d a s con t o d a m o r a l y J u s -

t i c ia? 

L a s g u e r r a s y é p o c a s de c r i s i s , 

t raen c o n s i g o un c ú m u l o de i n m o r a l i -

d a d e s c o m o se o b s e r v a en estas c i r c u n s -

t a n c i a s a n o r m a l e s en q u e la c o d i c i a .y 

el e g o í s m o c a m p a n p o r sus r e s p e t o s . 

L o s « n u e v o s r i c o s » — e n el mal s e n t i -

d o de ¡a p a l a b r a — se m a n i f i e s t a n c o n 

o s a d í a y p r e c o z m e n t e en t o d a s p a r t e s , 

b u s c a n d o c ó m p l i c e s y a m i g o s en t o d a s 

las e s f e r a s de l G o b i e r n o . Y v e m o s p o r 

o t r a p a r t e , c o m o las m e d i d a s a d o p t a -

d a s s o n i n s u f i c i e n t e s p a r a c o r t a r el mal 

de r a í z . Y al m e n c i o n a r G o b i e r n o , no 

p r e t e n d e m o s d a r a esta p a l a b r a un s e n -

t i d o e s t r i c t o , s i n o a t o d o s los ó r g a n o s 

de las P r o v i n c i a s , c i u d a d e s y p u e b l o s 

y s e r v i c i o s en q u e de a l g u n a m a n e r a 

a p a r e c e la f u n c i ó n e s t a t a l . F r e n t e a 

e l l o s n o e x i s t e o t r a s o l u c i ó n q u e u n a 

(Termina en tercera página) 

HECHOS Y COSTUMBRES -

Este olor que se 
desprende del aire 

C u a n d o se p u b l i q u e n estas l í n e a s es 

p o s i b l e q u e el t i e m p o h a y a c a m b i a d o , 

p e r o m i e n t r a s las e s c r i b o d i s f r u t o d e 

u n a t e m p e r a t u r a b e n i g n a y ha t r a n s c u -

r r i d o una j o r n a d a , c o m o o t r a s a n t e r i o -

res , d i g n a p r e c u r s o r a de la P r i m a v e r a . 

A n d a n d o he s e n t i d o esté e s c o z o r 

i n e v i t a b l e q u e p r o d u c e el buen t i e m p o 

c u a n d o nos s o r p r e n d e c o n los a t u e n -

d o s i n v e r n a l e s . " Y t o d o g r a c i a s a e s t e 

a i r e t i b i o , s u a v e , l i m p i o , t r a n s p a r e n t e 

y a c a r i c i a d o r q u e nos e n v u e l v e a m e -

n u d o y t rae un o l o r i n e f a b l e q u e n o 

p o d e m o s p r e c i s a r de d o n d e v i e n e ni 

de q u é , p e r o q u e i n s i n ú a la l l e g a d a 

d e l b u e n t i e m p o . 

E s t e o l o r q u e se d e s p r e n d e de l a i re 

es , s in d u d a a l g u n a , de c a p i t a l i m p o r -

t a n c i a en esta é p o c a de t r a n s i c i ó n . 

C u a n d o u n o lo p e r c i b e , a u t o m á t i c a -

m e n t e p a r t i c i p a de t o d a la i n q u i e t u d 

q u e c o n m u e v e la N a t u r a l e z a . E s colTlo 
un s o p o r í f e r o q u e en un m o m e n t o da-

d o n o s saca de l o s t r a c i s m o a q u e n o s 

ha c o n d e n a d o el i n v i e r n o , para i n v i t a r -

nos a v i v i r la v ida d e s d e un p u n t o d e 

v i s ta más o p t i m i s t a . E l p e s i m i s m o está 

r e ñ i d o c o n la P r i v a m e r a . I n c l u s o el ro-

m a n t i c i s m o t i e n e más c a l i d a d en O t o -

ñ o . E n P r i m a v e r a t o d o es más b r e v e 

p e r o d e f i n i d o y rea-l. S u a p a r a t o s a v 

e x u b e r a n t e b r e v e d a d , i n f l u y e n o t a b l e -

m e n t e en n u e s t r o e s t a d o de á n i m o y es 

o q u e p r o v o c a es te d e s e o de a p u r a r 

las h o r a s b e l l a s y e x t r a o r d i n a r i a s q u e 

f l o r e c e n en n u e s t r o c a m i n o . 

P e r o , ¡he a q u í el pero! E l c a m p o es-

tá s e d i e n t o . ' H a c e m u c h o t i e m p o q u e 

n o ha l l o v i d o . Esta p r o d i g a l i d a d de la 

t i e r r a q u e r e v e r b e r a p a r e c e un m i l a -

g r o ! D e la fa l ta d e l l u v i a t o d o s p a g a -

m o s las c o n s e c u e n c i a s : n o t e n d r e m o s 

e l e c t r i c i d a d , ni el c a m p o d a r á a b u n -

d a n t e s f r u t o s . T o d o m á s lo j u s t o 

p a r a el q u e c u l t i v a la t i e r r a y lo n e c e -

s a r i o p a r a v e n d e r l o a p r e c i o s a b u s i v o s . 

( ¡ E s e x t r a o r d i n a r i o q u e la p o e s í a p i e r -

d a t a n t a c a t e g o r í a , c u a n d o u n o p i e n s a 

en s,us n e c e s i d a d e s m á s v i t a l e s l j 

P o r t o d o e s t o , d e s e a r í a q u e al pu-

b l i c a r s e es tas l í n e a s el c l i m a f u e r a m e - -

nos s u a v e . Q u e l l u e v a si es p o s i b l e a 

c á n t a r o s y q u e j a l l u v i a n o s t r a i g a con 

su p r o m e t e d o r a p r e s e n c i a , un a i re h ú -

m e d o y m á s i n t e n s a m e n t e p e r f u m a d o . 

A L O T 

I 



¡¡ARRIBA E S P A Ñ A !! 

P R I S M A S 

CARRETERA DE VUELTA 
N o es sierpe ni cinta, s ino costra incolora y polvorienta. 

Envarada y monótona. A su vera no se cimbrean árboles ni 

sestean sonrientes casonas. Ni un puente, ba jo la frescura de 

cuyo ojo discurra un riachuelo límpido y rumuroso. 

' ¡ C a m i n o de vueltal [Si melancólico v a el corazón, cuán ás-

pera es la senda por que discurrel 

Recuerdo la gentileza, el donaire, del camino de ida, en una 

dichosa mañana de prematuro verano." La ruta dibujaba airo-

sas ondulaciones, como pasos de baile. Los penachos de los 

chopos sa ludaban alborozados, al impulso del airecil lo jubilo-

so. Correteaban, charoladas , las hormigas; y los gril los reían 

o se quejaban sin cesar en los b landos trigales. 

De recente, apareció tu ventana, en c u y o s cristales y en 

cuyos pétalos se remansaba el sol . Tú viniste a recibirme. N o s 

sentamos en el pretil del puente; me diste agua de un negro 
boti jo, y tu mirada, y tu mano... 

A h o r a , el cielo tardíamente invernal amenaza-l luvia o gra-' 

nizo', cuando mis pies sufren la mordedura de la carretera en-

ferma e incolora. 
Dejo a mi espalda, cerrada, la ventana. Desierto el pretil, 

como maroma en la que se ejercitara el cierzo. 

[Caminos de vuelta! Caminos de invierno, de nostalgia y so-

ledad. 

¿Traerá la primavera nuevos caminos de ida? ¿Nuevos ca-

minos7 Porqué sólo los caminos de ida so'n auténticos caminos. R . 

La Festividad de la Sagrada Familia 

en el Centro Católico 

D u r a n t e los ú l t i m o s s á b a d o y do-

m i n g o se c e l e b r a r o n los d i v e r s o s actos 

a n u n c i a d o s y o r g a n i z a d o s p o r la So-

c i e d a d C e n t r o C a t ó l i c o , para h o n r a r a 

la S a g r a d a F a m i l i a , exce lsa p a t r o n a d a 

la E n t i d a d . 
A p a r t e d e l e n c u e n t r o de T e n i s de 

MCSA, e n t r e e l - G . E . E . G e r u n d e n s e y 

el e q u i p o de la S e c c i ó n D e p o r t i v a y la 

f u n c i ó n t e a t r a l , q u e m e r e c e n reseña 

a p a r t e , d e b e m o s h a c e r c o n s t a r la bri-

l l a n t e z d e los d e m á s a c t o s c e l e b r a d o s . 

L a M i s a de C o m u n i ó n G e n e r a l , en 

la I g l e s i a de N t r a . Sra . d e l T u r a , alean-

z ó aran c o n c u r r e n c i a , s i e n d o m u y nu-O 

m e r o s o s los f i e l e s q u e r e c i b i e r o n la 

S a g r a d a C o m u n i ó n . 
C . / 

D e la d o b l e a u d i c i ó n de s a r d a n a s a 

c a r g o de «La M o d e r n a » y « P r i n c i p a 

cabe d e s t a c a r ' l o s e s t r e n o s del A\tro . 

A u b e r c y entre e l los « P u j a , p u j a M a r -

g a r i d a u n a . d e l a s ' s a r d a n a s más lo-

g r a d a s del a u t o r , q u e m e r e c i ó c á l i d o s 

e l o g i o s de los e n t e n d i d o s . 

A l igual q u e en las S a r d a n a s , la 

as istencia f u é n u m e r o s í s i m a d u r a n t e el 

C o n c i e r t o d e la O r q u e s t a « C a s a n o v a » 

V « L o s P a m p e r o s » , hasta tal g r a d o , 

q u e los locales de la S o c i e d a d resu ta-

r o n insuficie 'ntes para c o n t e n e r tan nu-

m e r o s a c o n c u r r e n c i a . M e r e c i ó t a m b i é n 

los p l á c e m e s d e l a u d i t o r i o la i n t e r p r e -

t a c i ó n q u e de las p i e z a s a n u n c i a d a s , 

l l e v a r o n a c a b o los c o n j u n t o s y a in-

d i c a d o s . 

L a e x p l e n d i d e z d e l t i e m p o , cor 

u n a t e m p e r a t u r a - p r i m a v e r a l , c o r r o b o 

r ó c i n f l u y ó en e l m e j o r d e s a r r o l l o d: 

u n a f e s t i v i d a d ya arra igada en nuestrc. 

m e d i o s l o c a l e s , con el más v i v o sabor 

d e t r a d i c i ó n y s o l e m n i d a d . 

D E P O R T E S 

T E N I S D E M E S A 

E n e n c u e n t r o para la d i s p u t a de Ui 

m a g n í f i c o t r o f e o d o n a d o p o r Ferret: 

r ía P u i g , c o n t e n d i e r o n los e q u i p o s de 

G . E. E. G e r u n d e n s e y de la Secciói 

D , " p o r t i v a d e l C e n t r o C a t ó l i c o . 

El G . E . E. G . , con su t í tu lo Ü 

c a m p e ó n r e g i o n a l de categorí: 

r i n d i ó casi tanto c o m o e s p e r á b a m o 

L o q u e n u n c a p u d i m o s i m a g i n a r L 

. el n i v e l de j u e g o de los loca les . Se si 

p e r a r o n en t o d o m o m e n t o y d i e r o n di 

ra r é p l i c a a los g e r u n d e n s e s , lograno 

h a c e r s e c o n la v i c t o r i a f i n a l p o r 5 a . 

U n t r i u n f o d e s d e l u e g o m í n i m o , per 

no p o r e l lo m e n o s m e r e c i d o . 

En el b a n d o g e r u n d e n s e destac; 

r o n G ó m e z , con su s e g u r a acomcti\ 

d a d , S o t o , m u y i n t e l i g e n t e , y algun, 

d e s t e l l o s de G i r b a l . 

P o r los l o c a l e s , e s t u p e n d o s de pr? 

p a r a c i ó n P u i g y M a r c ó , demostrant 

Prats q u e aún no esiá c u r t i d o en esí 

l i d e s , pese a sus es t imables cual idad: 
< 

T E A T R O .. . 

« R E Y Y P A D R E » 

U n a de las o b r a s más perfcctas^ 

l o g r a d a s d e l t e a t r o c a t ó l i c o , con est 

nas de v i v í s i m o interés y h o n d o aai 

d r a m á t i c o y h u m a n o , c o n una lucic 

de d i á l o g o — e s c r i t o en m a g n í f i c o v; 

s o — q u e a c a p a r a n la a tenc ión y hat 

v i v i r el d r a m a . « 

La i n t e r p r e t a c i ó n alcai z ó su may 

r e l i e v e en la f i g u r a centra l de la o 

— e l R e v A l o n s o — en el q u e Sala 

c i ó sus m e j o r e s d o t e s de rec i tad 

I g u a l m e n t e d e s c o l l a r o n , d e n t r o los p 

m e r o s p a p e l e s , los a f i c i o n a d o s Balcctj 

C a s a s y L l a g o s t e r a , d e s t a c a n d o en 

i n t e r v e n c i o n e s i n d i v i d u a l e s y l igar-

un p e r f e c t o c o n j u n t o , C a s t e l l s , O^ r 

I s e r n , P u n s e t y M a c i a s . t 

C o n u n f i n de f iesta a m e n o y t 

t r e t e n i d o — c o n p e r f e c t a s actuació^ 

de la Sr ta . M o n t s e r r a t P u i g , L l a g o ^ 

ra, C a s a s y «Los, C h a r r o s * —term^ 

u n a v e l a d a q u e c o n q u i s t ó numercscc 

s i n c e r o s a p l a u s o s de la c o n c u r r e n ' 



¡ ¡ A R R I B A E S P A Ñ A ! ! 

«Qui es el culpable?» 
en ei Casal Maríá 

U n a o b r a q u e s o r p r e n d i ó a la as i s-
:cncia, q u e l l enaba el loca l , t anto p o r 
;u p l a n t e a m i e n t o y d e s a r r o l l o , c o m o 
5or su f ina l , insól i to e i n e s p e r a d o . 

El tea tro r e p r e s e n t a b a una sala d e 
ludiencias . y el e s p e c t a d o r era consi-
ierado c o m o un p e r s o n a j e m á s , al par-
icipar tambiién en el ju ic io . T a n s o l o 
)or esto, se c reó un c l ima f a v o r a b l e al 
uadro e scén ico de B l a n e s , q u e se h izo 
ada v e z m á s d e n s o , al cons ta ta r se la 
mena in terpre tac ión q u e l l evaban a 
abo de o b r a tan s i n g u l a r . 

C o m o c o n j u n t o c a b e seña lar q u e 
ctuó con d i s c i p l i n a y o r d e n , l i g a n d o 
on so l tura los d i á l o g o s . D e s t a c ó — a d e -
las de su v o l u m i n o s a p e r s o n a — el 
s m p e r a m e n t o ar t í s t ico del A b o g a d o 
)e fcnsor , así c o m o el del F i sca l . , 

Se p r é m i ó la l abor d e los intèrpre-
ts con a b u n d a n t e s a p l a u s o s , lo q u e 
l i i c a q u e el p ú b l i c o sa l ió s a t i s f e c h o 
c la ve lada . , 

c. 

Un Jlía Jl» la siciliana 

éi 
"Casal M aína 
Domingo, día 26 Febrero 1950 

A l a s 5<30 tarde 

Centro Social de Tarrasa 

Don Gonzalo o « 
l'orgull del gec 
C o m e d i a en 3 a c i o s de A l b e r t o L l a n a s 

( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 

nradez y a u s t e r i d a d a d m i n i s t r a t i v a , 

que de no ser así , el p u e b l o q u e no 

da en d i s t i n g o s y r e s p o n d e a la mis-

tecla en t o d a s las n a c i o n e s , a t r ibu-

ye a a c a b e z a , las a n o m a l í a s e 

^gular idades de a l g u n o s de sus mien-

y esto es lo q u e al o a r e c e r ha su-

'ido en la R e p ú b l i c a h e r m a n a , p e r o 

enseñanzas son g e n e r a l e s p a r a to-

^ los pa í se s . 

26 de Febrero 
«Primer domingo de Cuaresma»* 

« D e set g e r m a n e s q u e som 
• jo v a i g né ixer la p r i m e r a 

i s ó c la q u e c o m p t o jo 
m e n o s t e m p s q u e totes e l l e s » 

e s to , en a d i v i n a n z a , se re f iere a la pri-
m e r a s e m a n a de C u a r e s m a , a la q u e 
c o r r e s p o n d e este p r i m e r d o m i n g o , 
d í a 26. 

L a C u a r e s m a o « Q u a r a n t e n a » se 
e s t ab lec ió p a r a r e c o r d a r los c u a r e n t a 
d ía s q u e J e sucr i s to p a s ó en el de s i e r to 
a y u n à n d o , d e m o s t r a n d o con el lo su 
e senc ia d i v i n a y a q u e , h u m a n a m e n t e , 
es i m p o s i b l e s e g u i r tantos d ía s sin to-
m a r n i n g u n a c lase de a l i m e n t o . 

V i e n e r e p r e s e n t a d a , la C u a r e s m a , 

p o r u n a m u j e r ya v ie fa , con s ie te p ie s 

y en u n a m a n o sos t iene un b a c a l a o y 

en la o t ra l leva un ces to con hor ta l i za s 

y v e r d u r a s . A n t e s , esta f i g u r a , pinta-

r r a j e a d a y r e c o r t a d a en c a r t ó n , era col-

g a d a en la e n t r a d a de las t i e n d a s dedi-

cada s a la venta de b a c a l a o «baca l l ane-

ries>* y a c a d a s e m a n a q u e t r a n s c u r r í a 

se le c o r t a b a un p ie , f i n a l i z á n d o s e la 

C u a r e s m a p r e n d i é n d o s e f u e g o a la vie-

ja . D i ó l u g a r , e s t o , a una c o s t u m b r e 
d e n o m i n a d a ^ S E R R A R L A V E L L A « 
a cua l cons i s t ía en hacer el s i m u l a c r o 

de c o r t a r las patas d e la v i e j a , y e n d o 
de casa en casa y p i d i e n d o * o u s i bo-
t i f a r r a » , en tanto q u e can taban u n o s 
v e r s o s , c o m o es te : 

« D e s del ca la ix i el p o n e d o r 

v i n g u i n o u s a la c i s te l l a , 

d e s del ca la ix i el c a l a i x ó • 

v i n g u i n o u s al cistel ló. ;» 

D e e l l o , G o y a ha d e j a d o un c u a d r o , 

en el q u e s ierran una f i g u r a p o r la mi-

t ad , es dec i r , la acc ión acaece en m i t a d 

de la C u a r e s m a . 
P e r o con toda la a u s t e r i d a d v todas « « 

las p r i v a c i o n e s q u e la C u a r e s m a sim-
b o l i z a , no es m e n o s v e r d a d q u e con 
el la h a c e - e n t r a d a el buen t i e m p o , em-
p iezan a b r o t a r las p l a n t a s y las f l o r e s 
e m p i e z a n a a p a r e c e r , s i e n d o las pri-
m e r a s l a s v io l e t a s l l a m a d a s « d e C u a -
r e s m a » o s i m p l e m e n t e « v i o l e t a s d e 
c o n f e s a r » . 

' Y , f i n a l m e n t e , se l l ama « Q u a r e s m a 

a l ta» c u a n d o m á s t a r d e l lega y « Q u a -

r e s m a b a i x a » c u a n d o e m p i e z a a p r i m e -

ros d e F e b r e r o . J . C . ' V . 

También gozarán de los benef ic ios 
de la Ley de Acc identes los tra-

b a j a d o r e s no a s e g u r a d o s 
E ! Bo le t ín O f i c i a l de l E s t a d o del día 1 de l 

cor r i en te , p u b l i c a el D e c r e t o - L e y d e la J e f a -
tura del E s t a d o d e 9 d e E n e r o anter ior , p o r el 
q u e s e e x t i e n d e n los b e n e f i c i o s r e c o n o c i d o s 
en l o s d e c r e t o s l e y e s d e 1 7 d e O c t u b r e d e 
1 9 4 7 y 17 d e A g o s t o d e 1949 a l o d o s lo s tra-
b a j a d o r e s c o m p r e i i d i n o s en la l e g i s l a c i ó n d é 
a c c i d e n t e s d e t r a b a j o , a ú n c u a n d o no e s tu-
v ie ran a s e g u r a d o s p o r s u s r e s p e c t i v o s pa t ro-
n o s . En el a r t í c u l o 6 ° del m e n c i o n a d o D e 
c re to - l ey s e dá e f e c t o r e t r o a c t i v o a la d i s p o -
s i c i ó n , c o n c e d i e n d o un p l a z o d e 3 m e s e s p a r a 
q u e lo s t r a b a j a d o r e s q u e se c o n s i d e r e n a f e c ' 
t a d o s p u e d a n f o r m u l a r s u s r e c l a m a c i o n e s a n t e 
la D i r e c c i ó n G e n e r a l c o r r e s p o n d i e n t e . 

Se aumenta el plazo p a r a la s 
r e c l a m a c i o n e s en los acci-

dentes del t r aba jo 

" El p l a z o q u e h a s t a a h o r a f i j a b a la l eg i s -
l ac ión d e a c c i d e n t e s del t r a b a j o .£n 1 a ñ o 
p a r a el e j e rc i c io de los d e r e c h o s en e l la re-
c o n o c i d o s , q u e d a a m p l i a d o a 3 a ñ o s en vir-
tud d e lo d i s p u e s t o en el D e c r e t o - L e y d e la 
J e f a t u r a del E s t a d o , d e 2 0 d e E n e r o del c o -

I 

rr iente , con lo q u e s e p r o p o r c i o n a una a c u s a -
d a f a c i l i d a d a t o d o s los a c c i d e n t a d o s . 

Nuevos prec io s p a r a ace i te s 
y j a b ó n 

A part ir del d ía 1 0 de l c o r r i e n t e m e s h a n 
e m p e z a d o a regir lo s s i g u i e n t e s p r e c i o s en 
e s t o s a r t í cu lo s , p o r d i s p o s i c i ó n d e la J u n t a % 
P r o v i n c i a l d e P r e c i o s : a c e i t e c o r r i e n t e , 8 ' 6 0 
p í a s , litro v e n t a al p ú b l i c o y 8 ' 3 0 p t s . It. m a -
y o r i s t a s ; ace i te e n t r e f i n o , 9 * 2 0 pts . l itro, p ú -
b l i c o , y 8 *90 p t a s . l i tro, m a y o r i s t a s ; a c e i t e 
e s p e c i a l ( A l c a ñ i z ) , 10 p ta s . It., p t íb l i co , y 9 * 7 0 
pt? . It., m a y o r i s t a s ; j a b ó n c o m ú n , 6 * 5 0 p e s e -
t a s k g . , p u b l i c o , y 6 *05 p t a s . kg.- m a y o r i s t a s . • 

l .as H e r m a n d a d e s de la Zona de 
Camprodon, a n e x i o n a d a s a la 

Comarca l de Olot 
Por d i s p o s i c i ó n d e la D e l e g a c i ó n P r o v i n -

cial d e S i n d i c a t o s , r e s o l v i e n d o f a v o r a b l e m e n -
te la s o l i c i t u d q u e efi tal s e n t i d o a c a b a d e 
f o r m a l i z a r nues t ra D e l e g a c i ó n S i n d i c a l C o -
m a r c a l , h a n q u e d a d o i n t e g r a d a s d e n t r o d e 
esta ú l t i m a , l a s H e r m a n d a d e s l o c a l e s d e L a -
b r a d o r e s y G a n a d e r o s d e C a m p r o d ó n , V i l a -
l l o n g a d e T e r , F r e i x a n e t , S e t c a s e s y M o l i ó , 
c o n lo q u e nues t ra C o m a r c a l a u m e n t a c o n s i 
d e r a b l e m e n t e su p r o y e c c i ó n a g r a r i a . 

H a s t a a h o r a d i c h a s H e r m a n d a d e s l o c a l e s 
p e r t e n e c í a n a j a D e l e g a c i ó n C o m a r c a l d e Ri-
po l l , la q u e se ha s u m a d o - g r a t a m e n t e a l a s 
j u s t a s p e t i c i o n e s d e nues t ra D e l e g a c i ó n . 
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Ante la A s a m b l e a Comarca l de 
H e r m a n d a d e s del p r ó x i m o día 6 

de Marzo 

De todas las loca l idades de la Comarca se 
h a n recibido a d h e s i o n e s e in teresantes in ic ia ' 
t ivas con vis tas a la Asamblea Plenaria q u e 
está seña lada para el p róx imo día 6 de Marzo , 
a las 11 y med ia de la m a ñ a n a , en el «Cine 
N u r i a » d e esta c iudad . 

Van; a ser pues tas a d iscus ión , en ella, im-
p o r t a n t e s pe t i c iones d i r ig idas por numerosas 
H e r m a n d a d e s locales y re lac ionadas con la 
d is t r ibución de p r o d u c t o s de cupo y regula-
r ización y ven ta de otros ar t ículos de vitalí-
s ima n e c e s i d a d , a par te la reorganizac ión de 
d i c h a s H e r m a n d a d e s , su nueva a m p l i t u d de • 
a t r ibuc iones den t ro su func ión rectora en el 
c a m p o , y los i m p o r t a n t e s acuerdos reca ídos 
en la úl t ima Asamblea Nacional en t rance de 
apl icación en t r e noso t ros . 

Nues t ras a u t o r i d a d e s y a f i l iados e spe ran 
d e la f e c u n d a l abor de esta A s a m b l e a , tras-, 
c e n d e n t a l e s conc lus iones para el fu turo i n m e -
d ia to de nues t ros p r o b l e m a s agr ícolas . 

Para de ta l les de organizac ión deben diri-
g i r se todos cuan tos se in teresen por la m i ^ m i , 
a nues t ra C. N . S. local ( H e r m a n d a d de 
O lo t ) , t o d o s los d ías , de 6 a 8 de la larde.-

R e u n i ó n de la Junta rectora de ia 
H e r m a n d a d loca l de Olot 

Para es tud ia r y rèsolver los p repara t ivos 
d e la Asamblea plenar ia comarca l , se ha reu-
n i d o esta s e m a n a en la C. N. S., la J u n t a r e c ' 
tora de la H e r m a n d a d Sindical de Lab rado re s 
de Olo t , a d o p t a n d o i m p o r t a n t e s acue rdos . 

R e p a r t o de p a t a t a s de s i e m b r a 

Se not if ica a los p e q u e ñ o s agr icu l to res 
( f h o r t a i r e s » ) que no h a y a n pasado todavía 
por esta C. N . S. a recoger v a l e s para pa ta t a s 
d e s iembra , lo h a g a n a la m a y o r b r e v e d a d , 
de 7 a 8 de la t a r d e . 

AYUNTAMIENTO 

R E U N I Ó N de la C O M I S I Ó N P E R M A N E N T E 

S u b v e n c i o n e s al Pa tronato de Estu-
d i o s H i s t ó r i c o s y Co leg io de 

E n s e ñ a n z a m e d i a , Obras y m e j o r a s 

La Comis ión P e r m a n e n t e ce lebró sesión 
el día 20 d'el ac tua l , p r e s i d i e n d o el Alca lde 
D. P e d r o Bretcha Gal í y as is t iendo los Te-
n ien te s de A lca lde Sres . A u b e n , Tresserras , 
Deseá i s y Benet ; se a d o p t a r o n entre ot ros , los 
s iguientes acuerdos : 

A p r o b a r las Bases del c o n c u r s o para la 
provis ión d e var ias p l azas d e suba l t e rnos , 
e j e r c idas p r o f e s i o n a l m e n t e . * 

C o n c e d e r 3.000 p tas . al P a t r o n a t o de Es-
t u d i o s His tór icos O i o t e n s e s para con t r ibu i r a 
los gas tos d e edic ión d e la obra p r e m i a d a en 
los concur sos anua l e s , en las c o n a i c i c n e s fi-
j ada s . 

Sacisfacer unas d i f e renc ias de nómina pa-
ra el p ro fe so rado del Coleg io Munic ipa l de 

• E n s e ñ a n z a Med ia . 
C o n c e d e r va r i a s l icencias para obras par-

t i cu la res y cons t ru i r un m u r o de ce r r amien to 
d e var ias f incas en la Car re te ra de R i u d a u r a 
(subida Torre Xiqués) c o n t r i b u y e n d o los inte* 
r e s a d o s con el SOo/" d e su coste y en c o m p e n -
sación a las f ac i l idades para u rban iza r aque^ 
lia zona . 

1 A N I V E R S A R I O D E L A M U E R T E DE 

Luis Bartrina Puigdemont 
Fal lec ido el d ía 3 de M a r z o de 1 9 4 9 

E. P. D. 

Sus a f l ig idos : esposa M a g d a l e n a M o n e l l s A u i i n a ; h e r m a n o s 

po l í t i cos J o a q u i n a , P e d r o , I s idro , Juan y L u i s M o n e l l s ; I s i d r o li a, 

M a r í a V i g u e t , A n a P lana , M a r í a C o m a y R o s a P u i g v c r t , t íos, sobrinos» 

p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s : 

A l r e c o r d a r a sus a m i s t a d e s tan sen t ida p é r d i d a , les rue-
^ gan le t e n g a n p r e s e n t e en sus o r a c i o n e s y se s i rvan asist ir al 

O f i c i o con O f e r t o r i o q u e en s u f r a g i o de su a l m a , se ce l eb ra -
rá el p r ó x i m o V i e r n e s , d í a 3 de m a r z o , a las 8 y m e d i a de 
la m a ñ a n a en la Iglesia de N t r a . S r a . del C a r m e n , de esta 
c i u d a d , f a v o r p o r el cuál les q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

O l o t , F e b r e r o d e 1 9 5 0 

Adqui r i r tuber ía para la mejora del servi-

cio d e aguas . 
A p r o b a r y expone r al públ ico el Padrón 

del Arb i t r io -de es tab lec imien tos s u j e t o s a vi-
gi lancia especia l . 

Concede r un pues to f i jo en el Paseo de 
Blay los días de Fer ias y M e r c a d o s . ) 

C o n c u r s o para la p r o v i s i ó n del 
c a r g o de F i e l - P e s a d o r del Matadero 

E l d i a i l d e marzo p róx imo t e rmina el 
p lazo de presentación de so l ic i tudes para op-
tar al cargo s u b a l t e r n o de F ie l -Pesador del 
M a t a d e r o . 

Las Bases de l concurso p u e d e n examinar -
se en el t ab le ro de ed ic tos , y apa recen asi-
m i s m o pub l i cadas en el B. O . d e la Provincia 
n ú m e r o 15, del día 4 de Febre ro ac tua l . 

Importante a p e r c i b i m i e n t o ai 
C o m e r c i ó en g e n e r a l ^ 

H a b i é n d o s e o b s e r v a d o la pers is tencia d e i 
a l g u n a s t r ansg re s iones en el ho ra r io t s tab le-s 
c i d o para ia aper tu ra y cierre de los estable . 3 
cimientos , pot par te de a g u n o s comerciantes 
d e esta c i u a a d , se advier te por ú l t ima vez a | 
los in f rac tores que , en lo suces ivo, y sin pre-J 
v io aviso d e clase a lguna , serán sanc ionadas j 

es tas fal tas con t o d o rigor. 

SOCIEDAD 
f->l 

fÉñP^H 
Importante d e s t i n o 

Ha sido des t i nado rec ien temente alMando^ 
d e la Compañ ía de la G u a r d i a Personal d t j 
S. E. el Je íe de l Es tado , el Cap i tán de laf 
G u a r d i a Civil D. Raúl Sa lamero Brú ,hermano 
d e Doña Zoa S a l a m ^ ; o Brú, esposa del Dr.D. 
J u a n Benaven t Sa lcedo , de m u c h o s ^ños mé 
d ico en las P resas y San Privat d e Bas, ambos 
e s t i m a í ü s a m i g o s y suscr ip tores nues t ros . 

Hijo del h e r o i c o Genera l de División de 
la misma G u a r d i a Civi l , Excmo. Sr. D. Ricar-
d o Sa lamero Or t iz , el capi tán Sa l amero se ha 
lia l igado a nues t ra provincia por d ichos la 
zos famil iares , así c o m o por los va l iosos ser 
v ic ios p res t ados en Ripoll d u r a n t e las trágica 
i n u n d a c i o n e s d e 1940. 

Le a u g u r a m o s una br i l lante continuaciói 
de su carrera, a la par que d e s d e estas pági 
nas le fe l ic i tamos s ince ramen te por la obten 
ción de tan h o n o r í f i c o cargo, p lácemes qu 
h a c e m o s ex tens ivos a sus h e i m a n o s . 

SE VENDE 
COMPRESOR «CANADÁ» semi-nue 
v o con r e e i p i e n i e para 12 atmosl 
i n t e r r u p t o r . a u t o m á t i c o de arran 
que y p a r a d a , a c c i o n a d o por moto 
de I C.V. t r i f á s i c o 220 /125 v o l s . 

UN MOTOR PULIDORA DE 1/2 H.f 

Razón: Impren t a de éste Semanar io 
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Vota relat iva a ias: car tas 
ai D i r e c t o r 

Reiteramos a quienes pueda intere-
ar que las cartas dirigidas al Director 
í este Semanario deben ir forzosamen-
; suscritas por quien las dirija, sit per-
meto de que en las mismas se utilice 
n seudónimo para su publicación. 

Lewin, Director de cine norte-
americano, entre nosotros 

Esta s e m a n a ha e s t a d o v i s i t a n d o nuestra 

udad Ai L e w i n , d i rec tor y p r o d u c t o r ñ o r -

amer icano de p e l í c u l a s , al q u e d e b e m o s e n -

e otras « R e b e l i ó n a B o r d o » y « E i R e t r a t o de 

orian G r a y » . 

El propós i to q u e le ha l l e v a d o , es la p r ó -

ma f i lmación de « P A N D O R A Y E L H O -

\ N D É S E R R A N T E » que será i n t e r p r e t a d o 

r J a m e s M a s ó n y Ava G a r d n e r . 

Este f i lm, f o t o g r a f i a d o en t e c n i c o l o r , será 

dado en uno de los e s t u d i o s l o n d i n e n s e s y , 

la Costa B r a v a y a l g u n a s e s c e n a s q u e se 

sarrollan en una Plaza de T o r o s , p r o b a b l e -

:nte en la n u e s t r a . . . 

De la visita que h izo en e l la , s a l i ó m u y 

isfecho, d e c l a r a n a o q u e r e ú n e tocjas las 

acterist icas q u e p r e c i s a n . I n c l u s o l e s edi-

ios c i r c u n d a n t e s , c o n sus b a l c o n e s y v e n t a -

nas , d e t a l l e al q u e dio la m á x i m a i m p o r t a n -
c ia . 

T a m b i é n se in teresó por nues t ros a l rede-
dores , v i s i t a n d o los para jes de «La M o i x i n a » , 
c o n el o b j e t o de b u s c a r e s c e n a r i o s naturales 
para la m i s m a p e l í c u l a . 

Le fué fac i l i tado un i n t e r e s a n t e repor ta j e 
g r á f i c o de n u e s t r o C o s o , ' c o n el fin de estu-
diar t o d a s sus p o s i b i l i d a d e s . 

Centró Excursionista de Cataluña 
Para m a ñ a n a día 2 6 de febrero , este Cen-

tro ha o r g a n i z a d o la excurs ión al M o n t m a j o r , 

por C a s t e l l a de la M o n t a ñ a y T o r a l l e s . 

Sa l ida a las 7 m a ñ a n a . R e g r e s o a las 7 

n o c h e . — V o c a l : F . R o m e r o . 

En el Aniversario de la sentencia 
contra el Cardenal Mindszenty 
, C o m o ya a n u n c i ó la H o j a P a r r o q u i a l úl t i -

m a , m a ñ a n a D o m i n g o a las cuatro d e la tar-

de , tendrá e f e c t o en la I g l e s i a Parroquia l de 

S a n E s t e b a n una s o l e m n e H o r a S a n t a o f i c i a d a 

p o r el R v d o Sr . P á r r o c o - A r c i p r e s t e , para e le-

var las p r e c e s al C i e l o por la pronta l ibera-

c ión de l mar t i r izado p r í n c i p e de la Igles ia 

el C a r d e n a l h ú n g a r o M i n d s z e n t y , c o n m o t i v o 

de h a b e r s e c u m p l i d o el p r i m e r an iversar io de 

la in jus ta s e n t e n c i a que c o n t r a el r e c a y ó . 

D u r a n t e la m i s m a , dir igirá la palabra a los * 

f ie les e l R v d o , Doctor V i c a r i o de la c i u d a d " 

D . C a r l o s P u i g b e r t en . una sent ida plát ica y 

s e r m ó n c o n m e m o r a t i v o p o r lo que s i g u i e n d o 

la i n s t r u c c i ó n pastoral del E x m o . Sr . D r . Car -

t a ñ á , es de e s p e r a r de t o d o s ios c a t ó l i c o s o lo-

tenses en genera l a c u d a n p u n t u a l m e n t e para . 

t 
I X A N I V E R S A R I O DEL F A L L E C I M I E N T O DE 

S. M . E L R E Y 

D O N A L F O N S O XIII 
. Sobrevenido en Roma, el día 28 de Febrero 1941 

' . E. P. D . 

Se invita a todos los Olotenses a los Píos 
Sufragios que, para e T eterno descanso de su 
a lma se celebrarán, D. m,, èn la Iglesia de los 
RR. PP. Carmel i tas ; de esta ciudad, el Lunes, 
día 28 de Febrero , a las 11 de la mañana . 

• • • Olot , F e b r e r o de 1950 

Los E x c m o s , y R v d m o s . Sres . O b i s p o s de las D i ó c e s i s de E s p a ñ a , se h a n d igna-
í^ado c o n c e d e r i n d u l g e n c i a s en la f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

OBaa 

unir sus preces por la pronta l iberac ión del 
i lus t re c a r d e n a l y por ei t r iunfo de Nuestra 
S a n t a M a d r e Ig les ia s o b r e sus d e s p i a d a d o s 

e n e m i g o s . 

Orfeón Popular Olotense 
M a ñ a n a , d o m i n g o , a las 5 *30 de la t a r d e , 

el c u a d r o e s c é n i c o de la E n t i d a d p o n d r á en 
e s c e n a la g r a c i o s í s i m a obra de A. P a s o : 

«¡SoltCFO y solo en la v ida!» de la q u e h a c e « 
u n j gran c r e a c i ó n el popular a c t o r c ó m i c o 
J u a n Cabula . 

Parroquia de San Cristóbal 
las Fonts -

S i g u i e n d o la ant igua t radic ión cuaresmal 
en esta Parroquia se darán E s p e c i a l e s C o n f e -
r e n c i a s para d o n c e l l a s : D o m i n g o p r i m e r o y 
s e g u n d o ; para j ó v e n e s : D o m i n g o tercero y 
c u a r t o ; para P a d r e s de fami l ia : D o m i n g o de 
Pas ión y R a m o s . 

Los a c t o s c o m e n z a r á n después del ^E jerc ic io 
del V í a - C r u c i s a las tres de la tarde y los di -
rigirá e l R e c t o r de las E s c u e l a s P ías , R n d o . P. 
S e b a s t i á n F o n t . 

Tenis de mesa 
S e not i f i ca p o r la p r e s e n t e a los soc ios 

ping-pongn¿sta"s de la ent idad. C e n t r o C a t ó l i -
co ; q u e el p i ó x i m o día 1 3 de M a r z o , c o m e n -
zará el c a m p e o n a t o social c o r r e s p o n d i e n t e al 
a ñ o a c t u a l . " 

En el t a b l e r o de a n u n c i o s se h a l l a n las 
B a s e c por que se ha de regir . 

El partido de mañana 

Olol - Europa 
Para m a ñ a n a , a las 4 ' 2 5 h o r a s de la tarde, 

t e n d r á lugar el par t ido O l o t - E u r o p a , va ledero 

para el c a m p e o n a t o R e g i o n a l . 

S O L A R 
de 12.500 palmos, en venta. 

Situado entre la cal le Avi 
Berga, y Plaza Balmes. 

• 

Razón: Enrique FerrésContrat ista 
Bernardo Vilar, 2 - Tel. 330 

O L O T 

<9 

Se traspasa local Industrial 
B I E N S I T U A D O 

R A Z Ó N : En la Imprenta de este semanario 
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il A R R I B A E S P A Ñ A ! ! 

Despedida a los del 49 
Duran te la s e m a n a del 6 al 12 del próxi -

mo febrero , se ce lebra rán d iversos acios en 
•honor a los fu tu ros so ldados del r eemplazo 
d é 1949, o rgan izados por !a Acción Catól ica , 
rama J u v e n t u d Mascul ina , cons t i tu idos prin-
c ipa lmen te por un Círculo d e Confe renc ias 
en t re des t acadas y c o m p e t e n t e s personal i-
dades . 

F. Casas Vínolas 
Médico Puer icu l tor (Titulado) 

I N F A N C I A 
V I E R N E S D E 9 a I 

Plaz.a Ciará, to,2.' OLOT 

Fomento de Pesca Deport iva 

Se p o n e en conoc imien tó de qu ienes pueda 
in te resa r la p laza de Guardia J u r a d o - C o n s e r j e 
d e esta En t idad , se s i rvan cursar al local so-
cial , sol ic i tud, hasta el dia 10 del p róx imo mes 
de Marzo, e x t e n d i d a en p u ñ o y letra, hac ien -
do cons ta r f i l iación comple ta y p rofes ión , de-
b i e n d o adver t i r q u e d e b e estar c o m p r e n d i d o 
en t r e los 25 y 50 arios de e d a d . 

F a r m a c i a s de turno 

Duran te ia semana venidera , c o r r e s p o n d í 
es tar de tu rno a la Farmac ia d e D. J u a n Fa ju -
la, calle del Agua . 

E x p e n d e d u r í a s de turno 

, Mañana , dofn ingo, estarán de tu rno las SÍ-
gíiierues Ei ípendedur ias de tabacos: N.® 1 
de Esteban Malagr ida , calle G e r m á , 2 
de D. María Riera, Paseo de Blay, y n.^ 3 
d e Ana Bover , calle d e San Rafael . 

A petición de la-directiva déla U. 
D. Olot, publicamos a continuación^ la 
nota que no pudimos insertar la sema-
na pasada. 

Olot. O - San Celoni. 3 
N o s l imi tamos a reseñar el resulta-

do , s in -comentar io a lguno, para dar 
cabida a las aclaraciones que , a nues-
t ro en t ende r , merece sobradamente la 
A f i c i ó n . 1 . ' 

La fo rmac ión del e q u i p o a decide 
una comisión-a base de los jugadores 
d i sponib les , y como sea que la U . D. 

í 
r 

í 
\ 

O l o t no cuenta , por desgracia , con ju-
gadores que p u e d a n d i s f ru t a r el carác-
ter de^Litulares, motiva el que se alter-
nen en un mi smo puesto del equ ipo 
var ios jugadores po r no est imarse exis-
tan di ferencias apreciables en el rendi. | i 
m ien to de cada uno . 

NÒ obstante y al obje to desque no 
p u e d a in te rpre ta rse este p roceder co 
mo un ar t i f ic io para bur la r la crític, 
personal , y a lgunas veces tal vez, me 
rec ida , a pa r t i r de la p resen te semana 
acepta la responsabi l idad del equipí ^ 
el hasta ahora miembro de la comisión^ 
D n . L e a n d r o Soy Sabater . 

En n ingún m o m e n t o se ha alineadí 
jugador a lguno del que se cpnocier.g 
lesión suf ic iente para imped i r l e eij 
máximo rendimiento^ ahora bien, s^ 
p o r causas del t o d o ' a j e n a s a la ]unta 
a lgun jugador ha^ocul tado- alguna 1 
sión de esta ca tegor ía , d a d o el afan a^ 
a l g u o de ellos de-aliríearse, no pued; 
ser achacada esta falla a la Comisiópl 
depor t iva , máxime t ra tándose de lesic! 
nes que ni el o jo de l médico- pueci 

I 

\ 

U 'í·'·'i^ 
.--ic•.•'-••'i. • 

(i 
,t f ' • -11 

' ' ' 

y. 

III ANIVERSARIO DE LA MUERTE D E 
^•.vf^rí-r.-r^T 

D. uei Sacrest Navarro r" 
•tí 

Secretario de la Treintaseisena de Ntxa. Sra- del Carmen y vocal de la Junta de «La Caridad» 

Falleció cristianamente el día 26 de Fehr.ro de 1947, a la edad de 71 aíios 

•fortado con los Santos Sacramentos tf ¡a Bendición Apostólica con, ,»í) ·'*-
· i . J ^ • · 

E. P. D. 

Sus apenados: esposa, hijos, hi jos políticos, nietos, hermanos, hermanas políticas, so-
brinos, primos; demás parientes y las razones sociales Hijos de Sacrest, S. A. e Hijos de Baudiiio Casaponsa,. 
al recordarles tan sentida pérdida, les-ruegan le tengan presente en sus oraciones y les in-
vitan a asistir a alguna de las Misas que por el cterno.descanso de su alma, se, celebrarán 
en la Iglesia de N t r a . ^ r a . del Carmen, ei próxim'o Lunes, día. 27, de 7,30 a las 12 horas, así, 
como a las que, en el mismo sentido, se celebrarán el Jueves, día 2, en la citada iglesia y a 
las mismas horas con motivo del Aniversario de la muerte de su hermana Teresa (e. p. d.) 
por cuyos actos de caridad les quedarán sumamente agradecidos. 

Olot, Febrero de 1950. 

I G 
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rcciar si el jugador se obst ina en nc-
rlas. 

Es de l amenta r que el respetable , 
[isidere tan poco a los cu idadores de 
U. D. O l o t para suponer l e s capaces 
permitir actos c o m o los q u e hemos 

¡cñado. 
La t emporada actual no hay que 

,'idarlo, debe servir de base parq las 
nidcras. El e q u i p o con jugadores co-
ircales necesita un e n t r e n a d o r pe ro 
clase reconocida , lo q u e equiva le a 
gasto nada desprec iable , al que en 

imer lugar debía comprobar se si la 
ición puede sopor ta r . 
Salvo cont ingencias no probables 

el curso de la t e m p o r a d a , ha sido 
ble c o m p r o b a r la pos ibi l idad del fi-
aje de un buen e n t r e n a d o r , gest ión 
e podrá l levar a cabo la junta de la 
óxima con la exper ienc ia de la ac-
i i . " - • 

Un en t r enador cuyo e q u i p o milite 
la categoría A . debe contar con ju-

dores en una g o j ^ ya descubier tos 
reservarse un máxime de un l o j ^ 
ra 5Í p rop io , para lograr un buen 
pcl tan solo suficiente para el buen 

n o m b r e del C l u b como p rop io . — E s -
te s egundo paso es t imamos como impo-
sible de sopor ta r lo p o r nuestra Af ic ión 
de medios económicos prác t icamente 
r educ idos . Por t an to deb i endo formar-
se el e q u i p o con la to ta l idad de ele-
mentos de la Loca l idad no es precisa-
mente la categoría A . la que se debe 
mi l i tar , — tan to para el C l u b como 
para el E n t r e n a d o r . 

- Hs sensible consta tar que el públ i -
co no c o m p r e n d e la si tuación actual, 
pe ro e spe ramos que tan solo po r con-
fianza hacia los d i rec t ivos sabrá esti-
mar su e s fue rzo , no h u n d i r a sus juga-
dores , para de esta f o r m a poder mira r 
con toda t r anqu i l idad el p a n o r a m a de 
U t e m p o r a d a i95o"-5i . -

U . D. O L O T 

Películas que hemos visto... 
DUNIA (El maestro de postas).— 

Debetiios confesar seguidamente que 
^Dunia'* figuraba en la más amada 
carpeta de nuestros recuerdos cinema-

tográficos. y, después de esta nueva 
visión, no ha decaído en lo más míni-
mo la estima en que la teníamos. 

En pocas películas el dramatismo^ 
la ternura, la penetrante emoción, se 
dan a manos llenas como en esta estu-
penda realiz^ación de Gustav Ucic^y, 
basada en una narración del poeta 
Pouchkine, tan breve como rica y su-
gestiva. 

Es maravillosa la fuerza de esta 
película, la acerada poesía que emana, 
la honda emoción que a fuerza de au-
daces contrastes produce en el especta-
dor. 

Toda ella'está construida, calcula-
da, con evidente maestría. El ambiente, 
esa melancólica, sumisa y a ¡a vez arre-
batada naturaleza rusa, hallan una 
plasmación pocas veces obtenida con 
tanta justeza. 

'La interpretación es de primer or-
den, especialmente,en lo que concierne 
al viejo actor Einrich Georges, quien, 
en esta ocasión, incorpora al cine una 
encarnación difícil de olvidar. 

ROY. 

SALÓN NURIA 
D O M I N G O , día 26 Febrero de 1 9 5 0 
l a r d e , a las 5*30 N o c h e , a las 9 ' 4 5 

H a s t a ^ u e p e r d i ó j a l i s c o 
Jorge Negre te -Glor ia Marín-El C h i c o t e 

N O T I C I A R I O N O D O 

Esíre i o del f i lm en T e c n i c o l o r 

RftNDOLPH SCOn 
GYPSY ROSE LEE 

DINAH SHORE 
BOB BURNS 

Íi 

WllllAM fl.SEITER 

Mujeres bon i ta s , h o m b r e s a u d a c e s , a m -
biente p r o p i c i o a la aventura . . . D e s f i l e 
de s lumbrador de las m á s be l la s m u -
chachas d e A laska . Entre b r o m a s y v e -

ras el a m o r hace de las s u y a s . 

T E A T R O P R I N C I P A L 
M a ñ a n a , D 0 M I N G 0 . 5 tarde ,9 '45 n o c h e 

L U N E S , 6*15 Tarde: Cont inua 

I R E N E 
A n n a N e a g l e - Ray Mi l land 

N O T I C I A R I O N O - D O 

¡ ¡ S E N S A C I O N A L E S T R E N O ! ! 

U n id i l io de i n c o m p a r a b l e b e l l e z a 

M U R A L L A S H U M A N A S 
Corne l W i l d e , Linda Darnel l , A n n e 

Baxter, Kirk D o u g l a s 

U n a s o c i e d a d c o r r o m p i d a q u e - n o su -
po d i s t ingu ir la i n m a c u l a d a pureza de 

un a m o r s u b l i m e . 

J U E V E S , día 2. 6 , 1 5 tarde: Cont inua 

El Signo de la Cruz 
Freder ic Míirch, Elisa Landi , C l a u d e t t e 

Co lber t , Char les Laughton 

Conliicto Sentimenlal 
J o h n P a y n e - M a u r e e n O'Hara 

C I N E M A I D E A L 
D O M I N G O , día 26 Febrero de 1 9 5 0 

Tarde , a las 4 ' 4 5 • N o c h e , a las 9 ' 4 5 

D O B L E P R O G R A M A D E E S T R E N O S 

Ha entrado un ladrón 
Roberto F o n t - Margaret G e i i s k e 

U n a obra n o t a b l e q u e c o n s t i t u y e un 
ac ierto del c ine e s p a ñ o l . 

Director: Ricardo G a s c ó n 

N O T I C I A R I O N O - D O 

Estreno de la m u n d i a l m e n t e s e n s a c i o -
nal p r o d u c c i ó n de A l e x a n d ç r K o r d a . 

» Clas i f i cada en E E . U U . c o m o una de las 
d i e z m e j o r e s p e l í c u l a s d e l . a ñ o . 

E l I D O L O C A I D O 
M i c h e l e M o r g a n , Ralph R i c h a r d s o n 

B o b b y H e n r e y . Director: C. R e e d 

Interpretac ión musical por la O r q u e s t a 
S i n f ó n i c a de Londres . 

En unas horas q u e d ó roto el e n c a n t o . 
El í d o l o ya no exis t ía , s ó l o q u e d a b a , 
i m p r e s o en su a lma el r e c u e r d o de una 
trágica pesad i l l a . La -última r e v e l a c i ó n 
del c i n e e u r o p e o : el n jño B. H e n r e y . 



¡ ¡ A R R I B A E S P A Ñ A ! ! 

C I N E Y T E A T R O 
E N N U E S T R A S P A N T A L L A S 

" M u r a l l a s I » l i i i i i n i i a s de J o h n M. Slahi 

Basado en una novela de Paul 
W c l l man, este film se desarrol la en 
una c iudad imaginada en el Es tado de 
K a n s a s . Esta c iudad construida en los 

estudios de la 2 0 th. C e n t u r v - F o x , en 
¥ / 

H o l l y w o o d , en real idad existe actual-
mente igual a la q u e descr ibe el no-» 
vcl ista . 

J o h n M . S t a h l , d i rec tor de muchas 

de ias c o n m o v e d o r a s historias de a m o r 

real izadas en los estudios norteameri -
canos, nos o f rece o t ra , cuyos in térpre-
tes auguran una pel ícula a m e n a . L i n d a 
D a r n e l l , e x t r a o r d i n a r i a m e n t e atract iva 
es un magníf ico r e c l a m o , t e n i e n d o en 
cuenta además, sus considerables dotes 
c o m o in térpre te . R e c o r d e m o s también 
a A n n e Baxter y a A n n D v o r a k , y por 
u l t imo el apuesto galán de algunas pe-
lículas mediocres , C o r n e l W i l d e . 

i ' J I o l o i t a U l » de Carol Reed 

Carol R e e d es el d i rec tor de las 
máximas garantías . N o podemos olvi-
dar « L a r g a es la n o c h e » , film que puso 
en evidencia su inte l igencia y sensi-
bi l idad. 

_ • j ; •. 

t n esta producc ión de S i r A l e x a n -

d e r K o r J a , se pone de manifiesto nue-

vamente las posibi l idades de este genio 

de la c i n e m a t o g r a f í a , en un tema 

alcance de todas las inte l igencias . S e 

1 

trata de los p r o b l e m a s de un matr imo-

nio vistos a través de la mental idad de 

un n iño . Este film que r e c o m e n d a m o s 

a nues t ro publ ico , por su profundidad 

e m o t i v a , es in terpre tado por B a b b y 

H e n r y , el nuevo actor in fant i l , M i c h e -

le M o r g a n , la a d m i r a b l e actriz france-

sa, y el inglés R a l p h R i c h a r d s o n que 

c o n o c e m o s muy bien a través de su 

afortunada carrera c incniarcg^áf ica . 

"ILn B.cll„ J|„| ¥„| 
H e aquí una nueva pel ícula musi-

cal fotograf iada en t e c n i c o l o r , inter-
pretada p o r R a n d o l p h S c o t t . 

E x t r a v a g a n t e la l laman las gacet i -
l las , por su desarro l lo or ig inal que 
crea s i tuaciones divert idís imas . 

E s t o y c o n v e n c i d o de q u e , esta pe-
l ícula , representa una hora y media en 
q u e el e spec tador se o lvida de sus 
p r e o c u p a c i o n e s con una fac i l idad in-
s o s p e c h a d a . 

S P L A Y 

^ 0 1 1 
éé 

de W i l l i a m H. S e i l e r 

Desde la Fil 
o 

Está demostrado que hay una pa 
del respetable público que asiste a í 
espectáculos, que en cuanto ha saítsj 
cho el importe de la entrada no se col 
forma en ser un nuevo espectador.. 
bien quiere participar en el espsctácif 
o bien se constituye en juez:, implacaf 
de los 

actuantes. Cree que la canttJ 
que ha depositado en taquilla le da 'i' 
recho—aparte de tirar cascaras de í 
cahuetes y otras '^hierbas^—a fallí 
protestar y sancionar a los que salen^ 
las tablas con el discreto afan de Jf 
traerles. Mientras persistan en el err 
de que el que paga es respetable y el cy 
cobra no debe ser respetado, será difí-' 
llegara un acuerdo. Cuando esta cíi' 
de publico se de cuanta de que él fonti 
parte del respetable público, y que asíi. 
a un espectáculo de respetables artist¡ 
y de respetables espectadores, y que v! 
die le ha nombrado juez., puesto que ' 
localidad solo le da derecho a prest\ 
ciar el espectáculo y que la mejor pr! 
testa consiste en quedarse a casa, e j 
tonces renacerá ¡a paz. en ¡os espectáí 1 
los públicos. 

1 

t! 

É f t ' ' ' 1: 
¿James Masón y A va Gardner / j, 

mardn unas escenas de su próxima / j 
Ucula en nuestra ciudad? 

Rogamos al famoso director ama 
cano no lo haga por la mañana, pw 
de lo contrario la mayoría de los ho¡^ 
bres «aquell dia no dinarem». ti 

¡Con la experiencia que tenemos 
los entierros de categoría y las bodas 
postín! 

in 

Ó P T I C A S I B I D Í 

Ana Esmeralda, en un bello primer plano 
de la película «El amor brujo», 

de próximo estreno. 

Bernard Shaw ha afirmado que 1-
C3 

guerras mundiales se deben princifC' 
mente a Hollywood. ^ ^^ 

Quizá tenga razón, el humorisf' 
-anciano. Porque en España tenemos S5u 
lamente cinco o seis Estudios y arnhr^ç 
mos ya cada «fandango>)... 


